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Resumo 

 

 

Este relatório reúne os resultados de um projeto de investigação realizado no âmbito de 

um Pós-Doutoramento em Belas-Artes. Este estudo foi dedicado ao restauro da pintura 

em Portugal na «casa» das Belas-Artes de Lisboa – o antigo convento de São Francisco 

da Cidade -, entre 1836 e 1946. 

Na primeira parte, são resumidos os principais objetivos alcançados e as suas diferentes 

etapas. Em seguida encontram-se todas as apresentações e publicações realizadas no 

período em que decorreu este projeto (2011-2014), com o objetivo de se reunirem os 

novos dados para o conhecimento sobre estas matérias em Portugal que foram 

recolhidos. 
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Abstract 

 

 

This report brings together the results of a research project carried out within a Post-

Doctoral Degree in Fine Arts. This study was dedicated to the painting restoration 

carried out in Portugal at the "house" of the Fine Arts of Lisbon – the former convent of 

São Francisco da Cidade – between 1836 and 1946. 

The first part summarizes the main objectives achieved and their different stages. After 

that, it assembles all the presentations and publications made during the period of this 

project (2011-2014), with the purpose of gathering all the new collected data for the 

knowledge about these matters in Portugal. 
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Relatório Final 

 

 

 

1. Objetivo 

 

No presente Relatório Final descrevem-se os trabalhos efetuados no âmbito do Pós-

doutoramento em Belas Artes, na especialidade de Ciências da Arte, realizado entre os 

anos de 2011 e 2014. Este trabalho foi intitulado O restauro da pintura na «casa» das 

Belas-Artes em São Francisco de Lisboa – Contribuição para a História e Teoria do 

Restauro em Portugal, e realizado sob a orientação do Professor Doutor Fernando 

António Baptista Pereira. 

O projeto inicial, apresentado ao Conselho Científico da Faculdade de Belas-Artes da 

Universidade de Lisboa a 17 de junho de 2011, encontra-se junto a este documento 

(anexo 1). 

Durante o período acima referido desenvolveu-se um trabalho de investigação em vários 

arquivos e bibliotecas portuguesas, do qual resultou a publicação de um capítulo de 

livro e de cinco artigos em revistas nacionais e em atas de congressos, nacionais e 

internacionais. Também se apresentaram sete comunicações sobre os temas tratados no 

nosso trabalho de investigação, em encontros nacionais e internacionais, bem como em 

encontros de caráter mais direcionado especificamente para o tema em questão. 

 

2. Desenvolvimento dos trabalhos 

 

No fim do ano de 2010, aceitámos um desafio proposto pelo Professor Doutor Fernando 

António Baptista Pereira para apresentarmos uma comunicação num encontro que 

estava a ser organizado pela Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, Nuno 

Gonçalves – Novas Perspectivas. Nessa altura, tínhamos recentemente terminado o 

nosso doutoramento intitulado Ramalho Ortigão e os Monumentos Nacionais no Século 

XIX, no âmbito do qual dedicámos uma parte do nosso estudo à compreensão do papel 

desempenhado por esta figura tão importante da cultura portuguesa no restauro da 

pintura em Portugal na primeira década do século XX. Neste contexto, reunimoa muita 
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informação relacionada com o tema, mais especificamente com a intervenção realizada 

por Luciano Freire (1868-1934) nos painéis de S. Vicente.  

Deste modo, no mês de dezembro desse ano, apresentámos uma comunicação intitulada 

«A visão inovadora de Luciano Freire na “beneficiação” dos Painéis de São Vicente» 

(anexo 2), ocasião em que explorámos questões relacionadas com os princípios 

seguidos por este restaurador, as suas influências exteriores e a intervenção realizada 

naqueles painéis, comprovando uma mudança na forma como o restauro tinha vindo a 

ser realizado até ao início do século no contexto nacional. 

Na pesquisa realizada para a preparação deste tema, percebemos que havia muito por 

estudar e perceber relativamente aos trabalhos de restauro de pintura desenvolvidos no 

âmbito da Academia Real de Belas-Artes de Lisboa no século XIX. Quem eram os seus 

protagonistas? Que princípios seguiam? Qual a sua formação? Estas eram algumas das 

questões, entre tantas outras que, até então, permaneciam sem resposta. 

Apesar de existirem artigos recentes publicados sobre a questão, alguns dos quais 

referidos ao longo deste relatório, a dificuldade de acesso às escassas fontes e a carência 

de um enquadramento internacional foram aspetos importantes quando verificámos o 

reduzido número de estudos sobre o tema relativamente a este período. Uma reflexão 

aprofundada sobre estas questões, o levantamento sistemático de todos os artistas–

restauradores que participaram na recuperação das nossas coleções de pintura e o 

enquadramento dos seus critérios e filosofias de intervenção, afiguraram-se então 

essenciais para a compreensão das questões formuladas.  

Ao realizarmos o estado da questão, verificámos que os aspetos relacionados com o 

início da apropriação estatal das coleções de pintura, resultante do processo de extinção 

das ordens religiosas em 1834, e a consequente recolha efetuada pelos representantes do 

Depósito das Livrarias dos Extintos Conventos, foram temas estudados por António 

Martins da Silva1 e Paulo Barata2. Por outro lado, José Alberto Seabra Carvalho3 

também dedicou a estas questões alguns textos. Outros autores, como Maria João Neto4, 

                                                 
1 SILVA, António Martins da, Nacionalizações e Privatizações em Portugal – A Desamortização 

Oitocentista, Minerva História, Coimbra, 1997. 
2 BARATA, Paulo J. S. Os Livros e o Liberalismo: da Livraria Conventual à Biblioteca Pública, 

Ministério da Cultura, Biblioteca Nacional, Lisboa, 2003. 
3 CARVALHO, José Alberto Seabra, «A Invenção de uma Identidade para os Primitivos Portugueses», in 

Primitivos Portugueses 1450-1550, O Século de Nuno Gonçalves, MNAA, Athena, s.l., [DL. 2010], pp. 

28-41. 
4 NETO, Maria João Baptista, «A propósito da descoberta dos Painéis de São Vicente de Fora – 

Contributo para o estudo e salvaguarda da pintura gothica em Portugal», in Artis. Revista do Instituto de 

História da Arte da Faculdade de Letras de Lisboa, n.º 2, Braga, 2003, pp. 219-260. 



 

 

10 

 

Paulo Simões Rodrigues5 e Luísa Alves6, escreveram artigos dedicados a este tema. No 

primeiro artigo, a autora tratou especificamente a documentação existente na Academia 

Nacional de Belas-Artes de Lisboa, sobre o processo de beneficiação dos painéis de S. 

Vicente. Os outros dois autores abordaram o tema de forma mais generalista. 

Finalmente, Vítor Serrão, num artigo com uma baliza temporal de dimensões mais 

extensas, dedicou também algumas páginas a esta problemática no período que nos 

interessava7. 

Neste contexto, considerámos relevante aprofundar o trabalho de recolha de referências 

relativas ao restauro de pintura, que tinhamos iniciado anteriormente, para compreender 

de que modo, a partir de 1836, a Academia de Belas-Artes de Lisboa respondeu à sua 

obrigação de conservar e manter a coleção da qual se tornara responsável, para poder 

expô-la num futuro Museu Nacional. Nesse sentido arrolámos os vários nomes 

existentes na documentação da Academia, bem como nas referências deixadas por 

Luciano Freire, existentes na Biblioteca/Arquivo da Direção Geral do Património 

Cultural e no Museu Nacional de Arte Antiga. Esta informação veio complementar a 

publicada por outros autores.  

Posteriormente, para conseguirmos perceber quem foram estes homens, tentámos 

investigar as suas biografias, o que nem sempre foi tarefa fácil, devido à falta de 

informação. 

Esta parte do nosso trabalho teve duas fases distintas. A primeira resultou numa 

comunicação apresentada em 2012, no âmbito de um conjunto de encontros organizados 

pela Biblioteca da Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa Conversas com 

a Memória, com o título: «O Restauro de pintura nas Belas-Artes durante o século XIX» 

(anexo 3), em que efetuámos uma leitura geral do período compreendido entre 1836 e 

1911, referindo os vários nomes elencados até então. Mais tarde, numa segunda fase, 

este trabalho foi aprofundado e bastante complementado, sendo apresentada uma nova 

comunicação intitulada «Os restauradores da coleção de pintura da Academia Real de 

                                                 
5 RODRIGUES, Paulo Simões, «Da História da Conservação e Restauro: Das Origens ao Portugal 

Oitocentista», in dir. Ana Isabel Seruya e Mário Pereira, 40 anos do Instituto José de Figueiredo, Instituto 

Português de Conservação e Restauro, Lisboa, 2007, pp. 17-39. 
6 ALVES, Luísa Maria, «Do Empirismo à Ciência. Um Olhar sobre o Percurso da Conservação em 

Portugal do Século XIX à Actualidade», in Conservação & Restauro, Cadernos, ano 4, n.º 3, Instituto 

Português de Conservação e Restauro, s.l., 2005, pp. 12-21. 
7 SERRÃO, Vítor, «”Renovar”, “repintar”, “retocar”: estratégias do pintor-restaurador em Portugal, do 

século XVI ao XIX. Razões ideológicas do iconoclasma destruidor e da iconofilia conservadora, ou o 

conceito de “restauro utilitarista” versus “restauro científico”», in Conservar Património, n.º 3-4, ARP, 

Lisboa, 2006, pp. 53-71. 
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Belas Artes de Lisboa proveniente dos conventos extintos» (anexo 4) num congresso 

organizado pelo Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras, O Património 

Artístico das Ordens Religiosas: entre o Liberalismo e a atualidade, no âmbito do 

projeto Eneias, coordenado por Clara Moura Soares. Este projeto teve como objetivo o 

estudo das coleções de arte da Biblioteca Nacional, e trouxe muita informação 

complementar ao nosso trabalho. O artigo resultante desta fase da investigação, com o 

mesmo título da comunicação, foi publicado recentemente no n.º 3 da revista Artis-On 

(anexo 5). 

Entre as figuras relacionadas com o restauro da pintura na Academia, considerámos 

interessante destacar o trabalho do mestre António Manuel da Fonseca (1796-1890), 

primeiro professor de Pintura Histórica da instituição, cuja responsabilidade de 

coordenação das intervenções realizadas pelos artistas agregados que cumpriam a 

função de restauradores era praticamente desconhecida até ao desenvolvimento do 

nosso projeto. Perceber a sua formação e os seus interesses, ajudou-nos a compreender 

as suas influências nacionais e estrangeiras. Este trabalho encontra-se publicado num 

artigo da revista Arte & Teoria, «O Restauro de Pintura na Academia de Belas-Artes de 

Lisboa – A contribuição de António Manuel da Fonseca» (anexo 6). 

Nestes artigos expusemos as conclusões a que chegámos relativamente à instituição de 

um procedimento para este tipo de intervenções, em que a orientação dos professores 

era secundada por assistentes com experiência prévia na área, ou não, alguns dos quais 

posteriormente homenageados pelo seu desempenho no seio da própria Academia. 

Encontrámos também vários aspetos elucidativos sobre estas questões na documentação 

deixada por Luciano Freire. 

Se o caso de António Manuel da Fonseca permanecia largamente desconhecido, o deste 

restaurador de pintura era distinto. De facto, era já conhecido que, quando o Museu de 

Belas-Artes foi finalmente aberto, fora das instalações da Academia, se iniciou uma 

nova fase no restauro da pintura, na qual se enquadram os primeiros trabalhos de 

Luciano Freire, culminando na intervenção dos Painéis de São Vicente, no final da 

primeira década do século XX. Por outro lado, este ponto de mudança na própria 

maneira de encarar a obra de arte e do seu restauro também já mereceu reflexões de 

diferentes autores, às quais juntámos também a nossa contribuição no capítulo do nosso 
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doutoramento dedicado à instituição da Comissão de Beneficiação da Pintura 

Portuguesa dos séculos XV e XVI, muito instigada por Ramalho Ortigão (1836-1915)8.  

Na altura em que realizámos este trabalho, existiam vários artigos publicado sobre 

Luciano Freire, por investigadores como António João Cruz9, José Alberto Seabra 

Carvalho10 ou Sandra Leandro11, entre outros. Por essa razão, optámos por direcionar o 

nosso estudo mais especificamente para a Comissão de Beneficiação de Pintura dos 

Séculos XV e XVI, cujo relatório se encontrava publicado na revista Conservar 

Património12. 

Do ponto de vista da temática que tratámos, percebemos que o período posterior à 

implementação da República, não se encontrava ainda bem compreendido. A 

constatação do apoio do novo regime era evidente, e Jorge Custódio já o referira na sua 

tese de doutoramento13, mas faltava perceber o desenvolvimento dos trabalhos de um 

ponto de vista mais prático. Por essa razão, iniciámos o estudo desta época, 

estabelecendo paralelos entre a documentação existente nos vários artigos referidos e 

outras informações publicadas, especialmente pelo próprio Luciano Freire. Com os 

resultadis desta investigação escrevemos um artigo intitulado «A autonomia do 

Restauro da Pintura em Portugal - Inovações da lei de Reorganização dos Serviços 

Artísticos e Arqueológicos da 1ª República (26 de Maio de 1911)» (anexo 7), 

apresentado num congresso organizado pelo Laboratório Nacional de Engenharia Civil 

(LNEC), em 2011, numa comunicação homónima (anexo 8). 

Os esforços da Comissão de Beneficiação da Pintura Portuguesa dos séculos XV e XVI 

foram especialmente direcionados para o restauro dos «Primitivos» portugueses, cujo 

ponto culminante aconteceu na grande exposição de 1940, por ocasião do duplo 

centenário celebrado pelo Estado Novo.  

                                                 
8 ALVES, Alice Nogueira, Ramalho Ortigão e o Culto dos Monumentos Nacionais no Século XIX, 

Fundação Calouste Gulbenkian /Fundação para a Ciência e Tecnologia, Lisboa,2013. 
9 CRUZ, António João, «Em busca da imagem original: Luciano Freire e a teoria e a prática do restauro 

de pintura em Portugal cerca de 1900», in Conservar Património, n.º 5, ARP, Lisboa, 2007, pp. 67-83. 

CRUZ, António João, «O restauro de pintura em Portugal no tempo de Luciano Freire», coord. Jorge 

Custódio, 100 anos de património, memória e identidade, Lisboa, IGESPAR, I.P., 2010, pp. 117-122. 
10 CARVALHO, José Alberto Seabra, «Os trabalhos de Luciano Freire por ele próprio: Nota introdutória 

à edição de um relatório de um restaurador de pintura do início do século XX», in Conservar Património, 

n.º 5, ARP, Lisboa, 2007, pp. 5-8. 
11 LEANDRO, Sandra, «O mito do recriador: Luciano Freire e os trabalhos de conservação e restauro da 

“Pintura Antiga”», in 40 anos do Instituto José de Figueiredo, Lisboa, IPCR, [2007], pp. 65-80.  
12 FREIRE, Luciano, «Elementos para um relatório acerca do tratamento da pintura antiga em Portugal 

segundo notas tomadas no período da execução desses trabalhos», in Conservar Património, n.º 5, 

Associação Profissional de Conservadores-Restauradores de Portugal (ARP), Lisboa, 2007.  
13 CUSTÓDIO, Jorge Manuel Raimundo, “Renascença” artística e práticas de conservação e restauro 

arquitectónico em Portugal, durante a 1.ª República, Doutoramento em Arquitectura apresentado à 

Universidade de Évora, exemplar policopiado, 2008. 
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Outro aspeto que mereceu a nossa especial atenção foi o conjunto de medidas que foram 

tomadas pela Academia para a preservação das suas coleções ao longo dos anos. Estes 

esforços, também muito enquadrados no panorama internacional da época, marcaram os 

primeiros passos da Conservação Preventiva no nosso país. O resultado deste 

levantamento e a reflexão sobre os procedimentos então tomados, foi publicado nas atas 

das jornadas A Prática da Conservação Preventiva organizadas pela Universidade 

Católica do Porto em conjunto com a Associação de Conservadores Restauradores de 

Portugal: «150 anos de História da Conservação Preventiva em Portugal – Academia de 

Belas Artes de Lisboa» (anexo 9). 

Em 1936 , foi criado Laboratório para o Exame das Obras de Arte no Museu Nacional 

de Arte Antiga, ao qual sucedeu o Instituto para Exame e Restauro de Obras de Arte, 

futuro Laboratório José de Figueiredo. O período decorrido entre a instituição da 

referida comissão de beneficiação e este acontecimento foi muito rico, tendo ficado 

especialmente marcado pelo início da utilização sistemática de métodos de exame e 

análise para o maior conhecimento das obras de arte, como referido por António João 

Cruz14. Estas novas tecnologias tornaram o restauro uma disciplina científica, baseada 

em conhecimentos muito mais consistentes dos que imperavam na versão empírica que 

até então vigorava, fundamentada na experiência e sensibilidade de cada restaurador. 

Para percebermos de que modo esta alteração ocorreu em Portugal, começámos a 

realizar um levantamento sobre as primeiras pessoas a executarem este tipo de estudos 

sobre obras de arte portuguesas. Esta linha obrigou-nos a perceber a importância de um 

encontro ocorrido em Paris em 1930, organizado pelo Conselho Internacional de 

Museus,  cujas atas foram publicadas na revista Museom15. Este trabalho resultou numa 

apresentação num congresso internacional organizado pelo Centro de Física Atómica da 

Universidade de Lisboa - 2nd International Workshop, Physical and Chemical 

Analytical Techniques in Cultural Heritage. Nesta ocasião a nossa comunicação 

intitulou-se: «The "International Conference for the Study of Scientific Methods for the 

Examination and Preservation of Works of Art (1930)” in the Portuguese context» 

(anexo 10). 

Esta investigação permitiu-nos perceber a dimensão da alteração dos critérios de 

intervenção no restauro de pintura da época. O início deste trabalho interdisciplinar 

                                                 
14 CRUZ, António João, «O início da radiografia de obras de arte em Portugal e a relação entre a 

radiografia, a conservação e a política», in Conservar Património, n.º 11, ARP, Lisboa, 2010, pp. 13-32. 
15 Mouseion – Revue Internationale de Muséographie, 5.º ano, vol. 13-14, 15 e 16, 1931. 
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marcou indelevelmente o panorama nacional e um dos melhores exemplos foi a 

intervenção realizada na pintura do Calvário do retábulo do Convento de Jesus de 

Setúbal, em 1938. Tomando este caso como exemplo, desenvolvemos vários 

aprofundamentos desta temática. O primeiro foi apresentado num congresso 

internacional Physical and Chemical Analytical Techniques in Cultural Heritage, 

conjuntamente com o nosso orientador, intitulado «A alteração da representação 

iconográfica no restauro da Pintura – Análise do caso do “Calvário” da Igreja do 

Convento de Jesus de Setúbal» (anexo 11). 

Mais tarde, desenvolvemos este estudo, aprofundando a comparação com outro caso 

exemplar destas metodologias, mas cujo restauro se distancia quase vinte anos do 

primeiro. Este trabalho resultou na publicação de um capítulo de um livro «O Regresso 

à Imagem Original – Os Repintes e Restauros das Representações do Calvário nos 

Retábulos dos Conventos de Jesus e da Madre de Deus», no livro: Retábulo do 

Convento de Jesus de Setúbal, publicado pela Câmara Municipal desta cidade em 2013 

(anexo 12). O paralelo ali estabelecido com a Entrega dos Estatutos de Santa Clara do 

retábulo do convento da Madre de Deus é extremamente interessante, porque ambas as 

pinturas são atribuídas ao mesmo artista, sofreram censuras contrarreformistas 

executadas pelo mesmo pintor, e foram restauradas no século XX pela mesma pessoa, 

Fernando Mardel (1884-1960). 

Tendo em conta que os métodos de exame e análise, especialmente a radiografia, 

permitiram um conhecimento mais aprofundado das camadas adjacentes, tentámos 

perceber de que modo os critérios para a remoção das camadas de policromia mais 

recentes foram variando ao longo do século XX. Com esse objetivo, debruçámo-nos 

sobre várias pinturas emblemáticas e estudámos bibliografia publicada sobre cada uma, 

bem como os processos de restauro existentes na Biblioteca/arquivo da Direção-Geral 

do Património Cultural, chegando a conclusões muito interessantes, apresentadas no 

colóquio internacional As Preparações na Pintura Portuguesa - Séculos XV e XVI 

(anexo 13). Posteriormente, foi publicado um artigo da nossa autoria nas atas deste 

encontro: «De Santa Catarina a … São Vicente… Questões em torno do levantamento 

de repintes na pintura portuguesa» (anexo 14). 

Um aspeto importante da nossa investigação foi a descoberta e publicação de muitas 

imagens inéditas, possibilitando o acompanhamerto de diferentes fases do processo de 

restauro das peças estudadas. 
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O conjunto destes artigos permitiu-nos perceber a evolução dos critérios de intervenção 

ao longo do período estudado, que acabou por se estender bastante para além do 

previsto inicialmente. As várias gerações de restauradores que limparam e recuperaram 

as obras progressivamente adicionadas ao acervo da Academia Real de Belas-Artes e, 

posteriormente, ao do Museu das Belas-Artes, encontram-se agora identificadas, bem 

como o seu papel na hierarquia da profissão durante o século XIX. Apesar de os 

restauradores do período seguinte serem mais conhecidos, a figura de Fernando Mardel 

ainda carece de um trabalho de investigação de fundo, uma tarefa dificultada pela falta 

de documentação. 

No dia 24 de maio de 2016, apresentámos uma comunicação em que expusemos as 

nossas conclusões finais, no âmbito de um encontro de pós-doutorandos da Faculdade 

de Belas-Artes da Universidade de Lisboa. 

A nossa contribuição para a comemoração dos 180 anos da Academia de Belas-Artes, 

constará da apresentação de comunicação intitulada: «Os Académicos Restauradores de 

Pintura - Uma tradição com 180 anos», onde serão referidos os principais restauradores 

de pintura que também foram académicos, desde 1836 até aos nossos dias. 

Num futuro próximo, pretendemos complementar este conjunto de artigos com o 

aprofundamento de determinados aspetos, especialmente no período entre 1836 e 1911, 

e vir a publicar uma monografia dedicada ao restauro da pintura em Portugal no século 

XIX.  

Apesar deste relatório ser dedicado ao período entre 2011 e 2014, acreditamos que não 

esgotámos ainda o tema. Muito pelo contrário, sabemos que ainda há muito por 

investigar e refletir. 

 

A maioria dos artigos referidos encontram-se disponíveis on-line e têm tido uma boa 

procura, mostrando o interesse do nosso tema para outros investigadores, o que muito 

nos gratifica, justificando as longas horas de pesquisa e reflexão passadas na sua 

execução.  

 

3. Publicações 

 

ALVES, Alice Nogueira, «A autonomia do Restauro da Pintura em Portugal - 

Inovações da lei de Reorganização dos Serviços Artísticos e Arqueológicos da 1ª 

República (26 de Maio de 1911)», ed. José Delgado Rodrigues e Sílvia S. M. Pereira, 
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Actas do Simpósio Património em construção, Contextos para a sua preservação, 

Laboratório Nacional de Engenharia Civil, Instituto de História da Arte da Faculdade de 

Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 2011, pp. 343-350. 

 

ALVES, Alice Nogueira, «De Santa Catarina a… São Vicente… Questões em torno do 

levantamento de repintes na pintura portuguesa», in coord. Vítor Serrão, Vanessa 

Antunes e Ana Isabel Seruya, As Preparação na Pintura Portuguesa - Séculos XV e 

XVI, Actas do Colóquio Internacional, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 

s.l., 2013, pp. 225-234.   

 

ALVES, Alice Nogueira, «O Regresso à Imagem Original – Os Repintes e Restauros 

das Representações do Calvário nos Retábulos dos Conventos de Jesus e da Madre de 

Deus», in Retábulo do Convento de Jesus de Setúbal, Câmara Municipal de Setúbal, 

2013, pp. 81-93. 

 

ALVES, Alice Nogueira, «150 anos de História da Conservação Preventiva em Portugal 

– Academia de Belas Artes de Lisboa», in A Prática da Conservação Preventiva - IX 

Jornadas de Arte e Ciência da Universidade Católica Portuguesa e V Jornadas da 

Associação dos Conservadores-Restauradores de Portugal, Departamento de Arte e 

Restauro da Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa – Porto, CITAR – 

Centro de Investigação em Ciência e Tecnologia das Artes, ARP - Associação 

Profissional de Conservadores-Restauradores de Portugal, 2014, pp. 317-328. 

http://artes.ucp.pt/citar/pt/node/1326  

 

ALVES, Alice Nogueira, «O Restauro de Pintura na Academia de Belas-Artes de 

Lisboa – A contribuição de António Manuel da Fonseca», in Revista Arte e Teoria, n.º 

16, Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa – CIEBA, 2015, pp. 97-105. 

http://repositorio.ul.pt/handle/10451/18358 

 

ALVES, Alice Nogueira, «Os restauradores da coleção de pintura da Academia Real de 

Belas Artes de Lisboa proveniente dos conventos extintos», in O Património Artístico 

das Ordens Religiosas: entre o Liberalismo e a atualidade, Artis-On, n.º 3, Lisboa, 

2016. 

http://artison.letras.ulisboa.pt/index.php/ao/article/view/79 

http://artes.ucp.pt/citar/pt/node/1326
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/18358
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4. Comunicações 

 

ALVES, Alice Nogueira, «A visão inovadora de Luciano Freire na “beneficiação” dos 

Painéis de São Vicente», comunicação apresentada no Encontro Nuno Gonçalves – 

Novas Perspectivas, Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa – Museu 

Nacional de Arte Antiga, 3 e 4 de dezembro de 2010. 

 

ALVES, Alice Nogueira, PEREIRA, Fernando António Baptista, «A alteração da 

representação iconográfica no restauro da Pintura – Análise do caso do “Calvário” da 

Igreja do Convento de Jesus de Setúbal», comunicação apresentada no Encontro 

Physical and Chemical Analytical Techniques in Cultural Heritage, Auditório do 

Centro de Física Atómica da Universidade de Lisboa, 1 e 2 de junho de 2011. 

 

ALVES, Alice Nogueira, «A autonomia do Restauro da Pintura em Portugal - 

Inovações da lei de Reorganização dos Serviços Artísticos e Arqueológicos da 1ª 

República (26 de Maio de 1911)», comunicação apresentada no Simpósio Património 

em Construção. Contextos para a sua preservação, Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil, 25 e 26 de novembro de 2011. 

 

ALVES, Alice Nogueira, «O Restauro de pintura nas Belas-Artes durante o século 

XIX», comunicação apresentada no ciclo de conferências Conversas com a Memória, 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 10 de fevereiro de 2012. 

 

ALVES, Alice Nogueira, «The "International Conference for the Study of Scientific 

Methods for the Examination and Preservation of Works of Art (1930)" in the 

Portuguese context», comunicação apresentada no 2nd International Workshop, 

Physical and Chemical Analytical Techniques in Cultural Heritage, Centro de Física 

Atómica da Universidade de Lisboa, 4 e 5 de junho de 2012. 

 

ALVES, Alice Nogueira, «De S. Catarina a… S. Vicente... Questões em torno do 

levantamento de repintes na pintura portuguesa», no Colóquio Internacional - As 

Preparações na Pintura Portuguesa, Séculos XV e XVI, Museu Nacional de Arte 

Antiga, 28 a 29 de junho de 2013. 
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ALVES, Alice Nogueira, «Os restauradores da coleção de pintura da Academia Real de 

Belas Artes de Lisboa proveniente dos conventos extintos», comunicação apresentada 

no Colóquio O Património Artístico das Ordens Religiosas: entre o Liberalismo e a 

atualidade, Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras da Universidade de 

Lisboa e Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar, Biblioteca 

Nacional de Portugal, Lisboa, 20 e 21 de fevereiro de 2014. 

 

 

 

Lisboa, 9 de junho de 2016 

 

 

Alice Nogueira Alves 
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Anexo 1 

 

Projeto de Pós-doutoramento apresentado ao Conselho Científico em 2011. 
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Proposta para Projecto de Investigação de Pós-Doutoramento 

 

 

O restauro da pintura na «casa» das Belas-Artes em São Francisco de 

Lisboa – Contribuição para a História e Teoria do Restauro em Portugal 

 

1. Objectivos 

 

Estudar a prática do restauro da pintura em Portugal entre 1836 e finais da década de 

trinta do século XX, é contribuir para o entendimento do estado actual das nossas 

colecções. Com a sua passagem para a propriedade estatal, iniciou-se um longo caminho 

de recuperação e manutenção, onde se destacou, sem sombra de dúvida, o papel 

desempenhado por Luciano Freire.  

Deveram-se a várias gerações de restauradores a limpeza e recuperação das obras 

progressivamente adicionadas ao acervo da Academia e, posteriormente, aos museus 

portugueses. 

A partir de 1910, estes esforços são preferencialmente direccionados para as obras dos 

artistas chamados Primitivos, sendo o ponto culminante a grande exposição de 1940, 

por ocasião do Duplo Centenário celebrado pelo Estado Novo. Nesta altura foi também 

criado o Laboratório para o Exame das Obras de Arte, ao qual sucedeu o Instituto para 

Exame e Restauro de Obras de Arte, futuro Laboratório José de Figueiredo. 

Ao se aprofundarem as questões sobre o restauro da pintura nos séculos XIX e XX, até 

à grande exposição dos Primitivos, pretendemos contribuir para o alargamento do saber 

numa área muito pouco aprofundada no contexto português, ao contrário do que se 

passa na intervenção sobre monumentos arquitectónicos, estudada mais intensamente, 

sobretudo a partir dos anos oitenta do século XX. 

De forma a colmatar esta ausência de informação e para uma melhor sistematização e 

restrição de objectivos, escolhemos como campo de investigação o período em que os 

trabalhos de restauro de pintura se efectuaram nas instalações do antigo Convento de 

São Francisco de Lisboa. Até à extinção da Academia Real das Belas Artes na sua 

dependência e, posteriormente, de modo autónomo, sendo finalmente integrados no 
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Instituto para o Exame e Restauro de Obras de Arte nas dependências do Museu 

Nacional de Arte Antiga no fim do período em estudo. 

Num primeiro momento, encontrando-se ainda as colecções inseridas no âmbito 

académico, é favorecido o seu aspecto didáctico, como elementos para a formação dos 

jovens artistas. É necessário questionar alguns aspectos relacionados com os critérios 

escolhidos para a sua recuperação, restauro e exposição na Galeria da Academia e tentar 

perceber se existe alguma relação com as reflexões estrangeiras. 

Com o desenvolvimento do século XIX aprofundam-se outros interesses, como o 

próprio estudo do desenvolvimento da História da Arte portuguesa que leva a uma 

mudança no modo de encarar o objecto artístico, visto agora como um documento 

histórico, resultando numa alteração dos critérios de intervenção. É essencial aprofundar 

esta questão e compreender o Restauro como uma disciplina, encarado de um modo 

muito mais científico e rigoroso, e a sua relação com este desenvolvimento da História 

da Arte nas décadas seguintes.  

 

2. Estado da Questão 

 

A dificuldade de acesso às escassas fontes e a carência de um enquadramento 

internacional são aspectos importantes quando verificamos o reduzido número de 

estudos sobre o restauro da pintura em Portugal no período referido. Uma reflexão 

aprofundada sobre estas questões e o levantamento sistemático de todos os artistas–

restauradores que participaram na recuperação das nossas colecções de pintura, bem 

como o enquadramento dos seus critérios e filosofias de intervenção é essencial no 

nosso panorama cultural. 

O início da apropriação estatal das colecções de pintura resultou do processo de 

extinção das ordens religiosas em 1834 e na consequente recolha efectuada pelos 

representantes do Depósito das livrarias dos extintos conventos, como salientam 

António Martins da Silva e Paulo Barata, em obras especificamente dedicadas ao tema, 

e José Alberto Seabra Carvalho em textos mais específicos. 

A partir de 1836, parte desta colecção foi seleccionada pela Academia de Belas Artes, 

passando a ser sua a obrigação de conservação e manutenção. Instituiu-se então um 

procedimento para este tipos de intervenção onde a orientação dos professores era 

secundada por assistentes com experiência prévia na área ou não, alguns dos quais 

homenageados posteriormente no seio da própria Academia. A consulta dos arquivos 
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desta instituição contribuirá certamente com mais novidades, para além das já 

publicadas por Maria João Neto ou Paulo Simões Rodrigues, este último por ocasião da 

comemoração dos 40 anos do Instituto José de Figueiredo. Na documentação deixada 

por Luciano Freire, encontramos também vários aspectos elucidativos sobre estas 

questões ainda pouco aprofundados. 

A partir da separação física do Museu da Academia, inicia-se uma nova fase no restauro 

da pintura, onde se enquadram os primeiros trabalhos de Luciano Freire, culminando na 

intervenção dos Painéis de São Vicente. Este ponto de mudança na própria maneira de 

encarar a obra de arte e do seu restauro mereceu já várias reflexões de diferentes 

autores, às quais juntámos também a nossa contribuição num dos capítulos do 

Doutoramento dedicado à instituição da Comissão de Beneficiação da Pintura 

Portuguesa dos séculos XV e XVI, muito instigada por Ramalho Ortigão.  

O regime republicano apoia esta iniciativa e na Lei dedicada à reorganização dos 

serviços artísticos e arqueológicos define o âmbito dos trabalhos desta Comissão, 

aspecto ao qual não é estranha a presença na sua formulação de José de Figueiredo e 

Luciano Freire. Acerca destas questões, encontram-se alguns elementos no 

Doutoramento de Jorge Custódio, dedicado ao Património português na Primeira 

República. 

Sobre Luciano Freire e os trabalhos por si desenvolvidos, encontramos alguns artigos 

disseminados, destacando-se os de João Couto e, mais recentemente, os de António 

João Cruz e José Alberto Seabra Carvalho, dois dos quais acompanhando a recente 

publicação do Elementos para um relatório acerca do tratamento da pintura antiga em 

Portugal segundo notas tomadas no período da execução desses trabalhos, escrito pelo 

próprio Luciano Freire. 

Apesar de conhecidos os nomes dos seus sucessores, ainda se encontram pouco 

estudados, exceptuando-se algumas referências em artigos dispersos, parece-nos 

interessante analisar os seus trabalhos, objectivos de intervenção e resultados finais. 

 

3. Contextualização Histórica e Cultural 

 

Desde o preciso momento em que a obra de arte é concluída pelo seu autor, começa a 

sua lenta degradação devida a causas naturais ou resultantes da acção humana. No 

entanto, até recentemente, podíamos considerar o início da tomada de consciência da 

durabilidade da obra ainda antes do início do acto de criação, quando o próprio autor 
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fazia uma escolha empírica ou científica dos materiais a utilizar para a sua 

concretização.  

Nesse momento começa uma história evolutiva, onde a obra de arte mostra a sua 

capacidade extraordinária de adaptação a várias conjunturas históricas, aos seus gostos, 

suas crenças e costumes, numa mutação contínua de manutenção ou transformação, 

resultante na imagem actual, usufruída no momento contemporâneo. Compreender esta 

transformação é o objectivo principal dos estudos da História e Teoria do Restauro 

percebendo de que forma a expectativa de uma sociedade pode ou não influenciar a 

transformação de uma obra de arte e se esta mudança contribui para o entendimento do 

próprio objecto e o desenvolvimento de um conhecimento mais abrangente da evolução 

da História da Arte. É importante ter a consciência do facto do objecto actualmente 

observado não ser o originalmente concebido, mas um testemunho histórico do modo de 

encarar a Arte ao longo dos séculos.  

Para além do retoque usual, muitas vezes realizado pelo próprio autor posteriormente à 

sua concretização, muitas foram as intervenções de «arranjo» ou «embelezamento», já 

definidas por Vítor Serrão, realizadas por outros artistas, sobrepondo-se ao trabalho do 

autor original. Norteadas por uma questão religiosa, como as adaptações das imagens de 

culto aos ditames do Concílio de Trento, ou por mera moda ou capricho de proprietário, 

para um melhor ajustamento a um novo local. Até ao século XVIII são raros os 

exemplos conhecidos de intervenções conscienciosas de restauro sobre pintura. 

Conseguimos identificar o nascimento do Restauro como uma disciplina autónoma na 

segunda metade deste século, quando os desenvolvimentos da História da Arte e das 

ciências exactas se aliam à problemática da conservação e durabilidade dos materiais 

empregues na concepção da obra e no seu restauro. Os seus executantes ganham um 

estatuto próprio, como os salvadores da obra-prima. 

O desenvolvimento dos museus públicos também influi fortemente nesta questão. A 

alteração do estatuto da pintura, deixando de ter apenas uma função decorativa ou 

religiosa e transformando-se num objecto de estudo ou de usufruto estético, muda 

completamente os objectivos da sua recuperação. Para além do carácter estético ou da 

sua adaptação a um novo espaço, são a sua mensagem original, a qualidade técnica, a 

genialidade da pincelada do autor, a cor, entre outros, os novos factores de valorização 

do objecto artístico. Não podemos também ser alheios às novas obrigações dos Estados 

em conservarem o seu Património. Ao serem removidas do mercado, as obras de arte 

ganham um novo estatuto de elementos patrimoniais de identificação nacional, 



 

 

25 

 

relacionadas com um determinado momento histórico a enaltecer. A este factor vem 

ainda juntar-se o desenvolvimento da História da Arte, onde o restauro é encarado como 

meio de obter novos elementos de estudo, através da remoção de todas as alterações 

adicionadas ao longo dos séculos e da procura da obra original. 

Com a extinção das ordens religiosas em Portugal, grande parte dos acervos dos 

conventos masculinos passou para a propriedade do Estado e, tal como no caso francês, 

este novo património levou ao desenvolvimento de novas práticas para a sua 

manutenção e protecção. Ao este acervo inicial juntaram-se muitas obras, por doação, 

aquisição da Academia, num manancial de objectos muitas vezes difícil de gerir que 

formou a colecção inicial do Museu de Belas-Artes e Arqueologia em 1884.  

A informação existente nas actas e correspondência da Academia serve como ponto de 

partida para a construção de uma linha de conhecimento sobre o restauro das colecções 

de pintura a nível estatal. Num local onde se encontravam os mestres pintores, 

verificamos a formação de vários restauradores, alguns alcançando um estatuto 

académico importante, bem como a integração de técnicos estrangeiros cujo contributo 

para o desenvolvimento desta ciência se encontra ainda pouco explorado. 

Com o desenvolvimento do século XIX e as suas atribulações políticas e económicas 

observam-se alturas mais ou menos profícuas, mas foi nas últimas duas décadas, com a 

formação do Museu, ultrapassando largamente os objectivos da galeria da Academia, 

que este panorama mudou. 

Luciano Freire marcou então a grande mudança no modo de intervir sobre a pintura em 

Portugal, através da introdução de um conjunto de novos conceitos, onde o objectivo 

final era libertar a pintura das camadas de vernizes e repintes adicionados ao longo dos 

séculos e revelar a riqueza original. Os trabalhos desenvolvidos na última década do 

século XIX e primeira do seguinte culminaram na intervenção realizada sobre os painéis 

de São Vicente, onde, juntamente com José de Figueiredo, desenvolveu um trabalho 

metódico, de identificação da pintura original e levantamento de elementos funestos à 

sua compreensão, numa perfeita simbiose entre a História da Arte e o Restauro em prol 

do enaltecimento deste grande símbolo nacional. 

Estes trabalhos levaram à criação da Comissão de Beneficiação de Pinturas dos Séculos 

XV e XVI em 1910, verificando-se a partir desse momento um surto de actividade 

responsável pelo restauro de dezenas de pinturas na sua oficina ainda sediada no antigo 

Convento de São Francisco, orientada por Fernando Mardel a partir de 1934, ano da 

morte do mestre, seguindo sempre o grande objectivo inicial: a preparação de uma 
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grande exposição da pintura dos primitivos portugueses, enaltecedora da nossa 

capacidade artística numa conjuntura histórica extraordinária, procurando as 

intervenções encontrar o maior número de testemunhos da existência da tão almejada 

escola de pintura em Portugal. 

Na oficina de restauro continuava-se a trabalhar com o objectivo de comprovar as 

teorias da História da Arte, enquanto se institucionalizava a relação entre as ciências 

exactas e o restauro em Portugal, concretizada na criação do Laboratório para o Exame 

das Obras de Arte no Museu Nacional de Arte Antiga, na senda dos desenvolvimentos 

europeus na área. 

 

 

Lisboa, 17 de Junho de 2011 

 

 

     Alice Nogueira Alves 
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Anexo 2 

 

«A visão inovadora de Luciano Freire na “beneficiação” dos Painéis de São Vicente», 

comunicação apresentada no Encontro Nuno Gonçalves – Novas Perspectivas, na 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa no dia 3 de dezembro de 2010. 

- Resumo 
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A visão inovadora de Luciano Freire na «beneficiação»  

dos Painéis de São Vicente 

 

Luciano Freire é uma figura maior no panorama do restauro da pintura portuguesa no 

início do século XX. A sua tenacidade na procura de metodologias de intervenção 

respeitadoras da obra original deve ser destacada e relacionada a uma abordagem 

sistemática da grande colecção dos «primitivos» portugueses no âmbito da Comissão de 

Inventário e Beneficiação da Pintura Antiga em Portugal.  

A intervenção nos painéis de São Vicente, em 1909, é o culminar dos seus trabalhos 

desde o fim do século anterior, servindo de base para a metodologia de abordagem 

posteriormente desenvolvida. O seu método de trabalho, profundamente ponderado, 

renega a tradição do restauro pictórico português, preferindo a prática da chamada 

«beneficiação», uma acção onde é salientado o trabalho do artista original, cabendo ao 

beneficiador a recuperação dessa mensagem em toda a sua amplitude pictórica e 

material.  

Analisando o percurso da intervenção e as várias opções tomadas por Luciano Freire no 

decorrer destes trabalhos, conseguimos não só visualizar claramente a profundidade da 

sua limpeza, como também identificar as grandes alterações finais a nível visual, mesmo 

tendo em conta a limitação existente com a reprodução fotográfica que não nos permite 

ter a percepção total da extrema mudança cromática então alcançada. 

Paralelamente, deve também realçar-se a importância da «descoberta» de uma nova 

pintura, escondida sob várias camadas de repintes e vernizes envelhecidos, para o 

desenvolvimento das propostas de José de Figueiredo na sua obra sobre Nuno 

Gonçalves publicada na mesma altura em que os painéis foram apresentados 

publicamente em 1910. 

Este trabalho interdisciplinar mostra a contribuição dos seus intervenientes para o 

desenvolvimento destas duas áreas em Portugal: a Conservação e Restauro e a História 

da Arte portuguesa, reflectindo já o objectivo da colaboração entre as várias áreas do 

saber para a obtenção da intervenção ideal, muito defendido ao longo do século XX. 
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«O Restauro de pintura nas Belas-Artes durante o século XIX», comunicação 

apresentada no âmbito do ciclo de conferências Conversas com a Memória, realizado 

na Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, no dia 10 de fevereiro de 

2012. 
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de Lisboa e pela Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar, na 

Biblioteca Nacional de Portugal, em Lisboa, no dia 21 de fevereiro de 2014. 
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Os restauradores da colecção de pintura da Academia Real de Belas Artes 

de Lisboa proveniente dos conventos extintos 

 

Uma das primeiras medidas da Academia de Belas Artes, fundada em 1836, foi a de 

pedir à Rainha permissão para analisar a colecção de pintura proveniente dos antigos 

conventos extintos, para a escolha dos melhores exemplares. Neste processo passaram 

para a posse da Academia cerca de 540 pinturas, que constituiriam as bases de um 

futuro Museu de Belas Artes, digno dos melhores exemplos europeus. 

As iniciativas para a protecção destas pinturas tinham tipo início no Depósito das 

Livrarias dos Extintos Conventos, mas foi a partir desta data que se iniciou o seu 

restauro sistemático, para figurarem condignamente nesse grande museu, concretizado, 

num primeiro momento, na Galeria de Pintura. Este espaço, situado no antigo Convento 

de São Francisco, esteve em funcionamento a partir de 1868. Mais tarde as peças foram 

transferidas para o Museu de Belas-Artes na Rua das Janelas Verdes, inaugurado 

oficialmente em 1884. Apesar desta mudança, a tutela deste museu continuou a 

pertencer à Academia até 1911, data da formação do Museu Nacional de Arte Antiga. 

Ao longo destes cerca de 75 anos, vários foram os restauradores responsáveis por estes 

trabalhos. No início cabia aos artistas agregados esta tarefa, sob a orientação do 

Professor de Pintura Histórica António Manuel da Fonseca. Mais tarde, com a extinção 

destes cargos, passaram a ser contratados especialistas exteriores para realizar os 

restauros sob inspecção rigorosa dos professores da Academia. Com a fundação do 

Museu, os restauradores passaram a trabalhar neste espaço, só voltando a referir-se esta 

prática na Academia com os trabalhos de Luciano Freire na viragem para o século XX. 

A análise destes nomes, complementada pela informação existente na documentação da 

Academia, permite-nos traçar um percurso histórico, bem como perceber os seus 

critérios e técnicas. Conseguimos então compreender a fundamentação teórica destas 

intervenções, enquadrando a prática nacional no panorama internacional da época. 
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«A autonomia do Restauro da Pintura em Portugal - Inovações da lei de 

Reorganização dos Serviços Artísticos e Arqueológicos da 1ª República (26 de Maio 

de 1911)», comunicação apresentada no Simpósio Património em Construção. 

Contextos para a sua preservação, realizado no Laboratório Nacional de Engenharia 

Civil, no dia 25 e 26 de novembro de 2011. 
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- Apresentação 
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A autonomia do Restauro da Pintura em Portugal - Inovações da lei de 

Reorganização dos Serviços Artísticos e Arqueológicos da 1ª República 

 (26 de Maio de 1911) 

 

 

A nova lei republicana dedicada à Reorganização dos Serviços Artísticos e 

Arqueológicos das Escolas de Belas Artes de Lisboa e Porto, veio dar autonomia à 

Comissão de Beneficiação da Pintura Portuguesa dos séculos XV e XVI, recentemente 

criada no seio da Academia Real de Belas Artes de Lisboa, encarregue de inventariar, 

tratar e expor a pintura antiga até ao final dos seus trabalhos, definindo as suas funções 

de um modo pormenorizado. 

Este acontecimento não foi fortuito. Ao se analisarem os trabalhos preparatórios para a 

organização desta Comissão, encontramos um conjunto de factos que nos ajudam a 

compreender este enaltecimento. Entre os seus intervenientes estão Luciano Freire e 

José de Figueiredo, comummente identificados como os grandes autores da nova 

organização dos serviços artísticos. A ligação entre estes dois homens, existente desde a 

intervenção nos painéis de São Vicente, prolongada depois do início da direcção de José 

de Figueiredo no Museu Nacional de Arte Antiga, são mais alguns dados contribuidores 

para a explicação da questão levantada. 

Deve também ser salientado o aspecto inovador desta medida, ao dar autonomia a 

procedimentos até aí secundarizados nas instituições estatais, acompanhando a visão 

reformadora de Luciano Freire no modo de intervir conscienciosamente sobre pintura, 

enquadrado já numa corrente internacional muito longe da portuguesa, onde restaurar 

ainda era sinónimo de embelezar, este pintor-restaurador vai procurar a obra-prima do 

autor original, contribuindo para o enriquecimento da História da Arte. 
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«The "International Conference for the Study of Scientific Methods for the 
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Analytical Techniques in Cultural Heritage, realizada no Centro de Física Atómica da 
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The "International Conference for the Study of Scientific Methods for the Examination 

and Preservation of Works of Art (1930)" in the Portuguese context 

 

The International Council of Museums (ICM) was established by the International 

Committee on Intellectual Cooperation of the League of Nations, in the twenties of the 

last century. This new institution came to underline the importance that areas such as 

Museology and Conservation and Restoration had obtained in the previous decades. Its 

main functions were linked to activities related to museums and conservation of works 

of art, organization of international meetings and production of publications. 

The most commonly referred meeting that took place under the scope the ICM, was 

held between the 21st and the 30th of October 1931, from which the Athens Charter for 

the restoration of monuments resulted. In this statement we wish to highlight the 

meeting that took place in Rome in the previous year, between the 13th and the 17th of 

October: the "International Conference for the Study of Scientific Methods for the 

Examination and Preservation of Works of Art", and which originated the publication of 

several articles in the ICM journal, Mouseion, in 1931 [1]. 

The importance of this event was huge, and its influence contributed to the creation of 

laboratories in museums all over Europe, in addition to those already existing at that 

time. Among those, it should be interesting to highlight the one of our National 

Museum of Ancient Art, created in 1936, resulting from the collaboration between João 

Couto and Manuel Valadares. There are also references to the results of this conference 

in some reports and publications related to the application of new analytical methods to 

the study of works of art that have been developed since the twenties, in Portugal. One 

of the first to be referred is the report made by Carlos Bonvalot in 1933 about the 

intervention performed on a series of paintings of a church in Cascais in the previous 

decade, with the support of radiography and of some chemical tests conducted by Luís 

Quintela and Herculano de Carvalho, respectively [2]. Other prominent names are those 

of Roberto de Carvalho and Pedro Vitorino who have carried out several radiographies 

on paintings in the northern region of Portugal, since 1928. 

The analysis of this documentation helps us to realize the importance of the impact of 

scientific advances in Portugal, leading to interesting results about the choices made by 

our experts. It also shows the impact of this information on the development of the 

restoration works of this period. 
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«A alteração da representação iconográfica no restauro da Pintura – Análise do caso 

do “Calvário” da Igreja do Convento de Jesus de Setúbal», parte da comunicação 

apresentada no Encontro Physical and Chemical Analytical Techniques in Cultural 

Heritage, comunicação apresentada no Auditório do Centro de Física Atómica da 

Universidade de Lisboa, no dia 2 de junho de 2011. 
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A alteração da representação iconográfica no restauro da Pintura  – Análise do caso do 

«Calvário» da Igreja do Convento de Jesus de Setúbal 

 

Desde o momento da criação, uma obra de arte está sujeita a uma transformação 

contínua de adaptação às mentalidades dos homens que dela usufruem ao longo dos 

séculos. 

No caso da pintura de cariz religioso este aspecto é ainda mais vincado. Com a alteração 

dos princípios e orientações religiosas, vai mudando a mensagem que se pretende 

transmitir e, consequentemente, é necessário realizar uma adaptação, ou mesmo uma 

«modernização» dos assuntos representados no portador da mensagem a ser adorado 

pelos fiéis. 

Um dos momentos mais importantes, onde encontrámos amplamente reflectido este 

aspecto, foi na Contra-Reforma, no século XVI, quando a Igreja Católica sofreu um 

profundo abalo sendo obrigada a reformular as suas bases até ao mais ínfimo pormenor, 

incluindo a própria alteração iconográfica dos seus espaços e obras de arte, procurando 

uma austeridade contrária à falta de seriedade de que era então acusada. 

Espalhando-se rapidamente pela sociedade europeia, também chegou a Portugal esta 

alteração dos princípios do culto e a necessidade de se coadunarem os elementos 

iconográficos às novas directrizes e, é neste sentido, que devemos interpretar a 

intervenção realizada no quadro do Calvário, onde foi representada uma imagem da 

Nossa Senhora, austera e condigna da sua posição, sem grande transparência da sua dor, 

sobre a primitiva mãe de Jesus em sofrimento caída no chão face ao calvário do seu 

filho, anteriormente observável.  

Este repinte realizado sobre a policromia original ali ficou até ao século XX, quando por 

motivos já totalmente alheios à religião, se removeu esta memória histórica em busca da 

imagem inicial. Encontrávamo-nos então num momento onde a procura das camadas 

pictóricas originais e das cores dos artistas criadores, se sobrepunha à memória e registo 

da passagem do tempo sobre as pinturas. Esses documentos, onde poderíamos ler o 

modo como as sociedades tinham encarado e interagido com as memórias artísticas dos 

seus antecessores, eram apagados em prol de um conceito museológico e da procura da 

justificação e modelos do desenvolvimento da História da Arte ao longo dos séculos. 
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«De S. Catarina... a S. Vicente... Questões em torno do levantamento de repintes na 

pintura portuguesa», comunicação apresentada no Colóquio Internacional - As 

Preparações na Pintura Portuguesa, Séculos XV e XVI, Museu Nacional de Arte 

Antiga, 28 a 29 de junho de 2013. 

- Resumo 

- Apresentação 

- Proveniência das imagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



162 

 

 

De S. Catarina a … S. Vicente… 

Questões em torno do levantamento de repintes na pintura portuguesa 

 

A partir do momento em que os métodos de exame e análise começaram a ser utilizados 

como ferramentas essenciais para a realização de intervenções de Conservação e 

Restauro no nosso país, abriu-se caminho a uma nova concepção da disciplina onde se 

tornou comum o levantamento de repintes. A precaução até então seguida nesta fase do 

restauro, por técnicos como Luciano Freire, era baseada em conhecimentos empíricos 

confirmados pelas longas horas de contacto directo com a peça. Antes da instalação do 

Laboratório do Museu, onde se começaram a realizar radiografias de pinturas para apoio 

aos trabalhos da Oficina de Restauro de Pintura, eram poucos os casos onde se tinham 

colocado estes novos meios ao serviço do Restauro no nosso país. A partir de 1936, 

verifica-se um novo tipo de abordagem do ponto de vista institucional, apoiado numa 

nova ferramenta de conhecimento que muniu os restauradores do conhecimento sobre o 

estado de conservação das policromias «originais», permitindo o levantamento integral 

dos repintes. 

Interessa-nos agora perceber qual a justificação teórica encontrada para este tipo de 

operação, onde foram removidas camadas de policromia muitas vezes com grande 

merecimento artístico e/ou importância histórica, cultural e documental. Para alcançar 

este objectivo, estudámos um conjunto de pinturas que foram sujeitas a este tipo de 

procedimento, mudando a sua leitura por vezes radicalmente. Dentro deste grupo 

encontrámos intervenções realizadas em épocas muito distintas, sendo interessante 

perceber as várias razões apresentadas em cada caso isoladamente e a sua evolução ao 

longo do século XX, bem como o contexto em que foi realizada cada operação. 
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